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Hoje à tarde, o maestro Lorin
Maazel, 81 anos, rege um concer-
to Beethoven com a Orquestra
Sinfônica Brasileira na Sala São
Paulo. A orquestra vive um 2011
tsunâmico, mas o que interessa
neste momento é a utilização de
dois dos mais emblemáticos sím-
bolos da música clássica e da vi-
da musical como muletas para
uma possível ressurreição do gru-
po. Beethoven ninguém discute.
Quando os concertos andam
mal de público, ele sempre é esca-
lado para aumentar o moral da
tropa e encher as poltronas da
plateia. A outra sacada é colocar
no pódio um maestro inquestio-
nável, com prestígio inabalável.
Para a polêmica tarefa, Minczuk
escalouLorin Maazel em sua con-
diçãode íconeplanetário da batu-
ta. Ele é o segundo talismã indica-
do para conduzir a “virada” na
situação da orquestra e de Min-
czuk. Maazel, que coincidência,
éum plano B (Kurt Masur primei-
ro escolhido, não pôde vir por
doença), igualzinho ao técnico
Mano Menezes, plano B de Muri-
ci Ramalho na seleção brasileira
de futebol, que vive nos últimos
doze meses atropelada por tsu-
nami semelhante à da OSB.

É impossível prever o êxito da
dobradinha Beethoven/Maazel
nocaso OSB.Masqueaatitude foi
correta do ponto de vista merca-
dológico,foi.Osmaestrosmoder-
nos ainda são capazes de protago-
nizar, aqui e no exterior, as gran-
des turbulências e êxitos da vida
musical. De Daniel Barenboim a
John Neschling, eles são, enfim,
os donos do mundo – não chegam
aserditatoriaiscomoumToscani-
ni, mas alguns não resistem e exi-
bem cacoetes de tiranetes.

Este perverso culto à figura do
maestro consolidou-se, sem dú-
vida, graças ao maestro austría-
co Herbert Von Karajan (1908-
1989). Membro das SS no Tercei-
ro Reich, Karajan conseguiu rea-
lizar seu sonho logo após a desna-
zificação: o produtor Walter Leg-
ge criou para ele a Philharmonia
Orchestra, em Londres. Em
1955, após a morte de Wilhelm
Furtwängler, chutou Legge, ou
seja, cuspiu na mão que o reabili-
tou e assumiu a direção da Filar-
mônica de Berlim, até sua morte
em 16 de julho de 1989.

Chegou, nos anos 60/70, a acu-
mular a direção da Orquestra de

Paris, Filarmônica de Viena, Scala
de Milão e os festivais de Bayreuth
e Salzburgo. Apostou na tecnolo-
gia como forma de sobrevivência
pós-morte. Fundou a Unitel para
produzir, explorar e empilhar gra-
vaçõesemVHSdeseusconcertos.
Ao todo, vendeu cerca de 200 mi-
lhões de discos, entre LPs, CDs,
VHSs e agora DVDs e Blu-Rays.

Karajan julgava-se imortal.
No DVD Maestro for the Screen
(ArtHaus), a cena final é de me-
ter medo. Ele está sentado num
sofá, muito doente, envelheci-
do. Encara a câmera e diz com
convicção: “Estou convencido
de que as pessoas têm várias vi-
das. Asseguro que voltarei. Goe-
the disse acertadamente: ‘Se mi-
nha vida interior tem tanto a dar
e meu corpo se recusa a servi-la,
a natureza tem que me oferecer
um novo corpo’'. Concordo inte-
gralmente com ele.” Pelo menos
um corpo potencial já se apresen-
tou: Christian Thielemann .

Amigo íntimo e parceiro co-
mercial de Norio Ohga, capo da

Sony entre 1982 e 1989, Karajan
morreu em seus braços. Afinal, a
Sony era sua garantia de imortali-
dade. Olhem em volta. Consul-
tem a Amazon. Ele está mesmo
presente na vida musical interna-
cional do planeta. Karajan deu
instruções precisas a seus co-
mandados. Sua história seria es-
crita a seu jeito. Assim que sua
mortefoianuncia-
da, todo o mate-
rial de trabalho
das gravações de
CDs e vídeos foi
destruído. Assim,
o que fica é só o
que tem o seu se-
lo de aprovação
pessoal (ao todo, cerca de 70
DVDs). Ernst Wild, o câmerache-
fe de Karajan, destruiu todos os
rolos de fitas com copiões e gra-
vações brutas, “para ninguém se
divertir mais tarde com este ma-
terial”. Stalin teria adorado.

Logo que descobriu o imenso
poder de fogo do audiovisual, Ka-
rajan contratou o diretor de cine-

ma francês Henri-Georges Clou-
zot. Mas a experiência foi frus-
trante, como mostra o documen-
tário, dirigido por Georg Wüb-
bolt. Naquele momento, o novo
meio propiciou várias obras-pri-
mas no reino da música (como o
excepcionalCrônica de Anna Mag-
dalena Bach, de Straub-Huillet,
de 1967). A segunda experiência

ocorreu com o ci-
neasta Hugo Nie-
beling numa inte-
gral das sinfonias
de Beethoven. Ka-
rajansabia dascoi-
sas: “Para mim, é
uma satisfação
muito grande sa-

ber que nosso trabalho não vai se
restringir a um punhado de pes-
soas, que podemos mostrar ao
mundo inteiro a beleza da músi-
ca de Beethoven”. Só que Niebe-
ling resolveu criar – fez coisas es-
pantosas ainda hoje com a Pasto-
ral, a Eroica e a Sétima (o DVD
mostra detalhes extraordinários
que só existem hoje porque per-

tencem ao arquivo pessoal de
Niebeling). O maestro detestou
o trato dado aos músicos; queria
o foco sempre nele. Meteu a mão
no trabalho de Niebeling.

Projetos audiovisuais deste ti-
po eram, no entanto, muito cus-
tosos. Só na Sexta Sinfonia, uma
enorme equipe – incluindo os
músicos, que tiveram até de du-
blar suas próprias performances
para contraplanos, etc. – traba-
lhou por seis semanas. Hoje em
dia, a crise dita outros parâme-
tros. Lançam-se às pencas con-
certos filmados, com maior ou
menor adequação, pouco impor-
ta. Os aluninhos da batuta de Ka-
rajan aprenderam a lição perver-
sa: o critério é mostrar em 99%
do tempo a figura do maestro.

Estou convencido, como diria
Karajan, com certeza pioneiro no
usodestaexpressão,dequeemto-
da crise lança-se mão de um figu-
rão para contê-la. Maazel na OSB,
filhotes de Karajan nos DVDs... e
até, daqui a pouco, Ronaldinho
Gaúcho de novo na seleção.

IMAGEM ETERNA

KARAJAN

S ão somente dois corpos em um espa-
ço amarrado por esparsas linhas de
luz e algumas placas que se modulam
como um biombo. Propõem um retân-

gulo, do qual a plateia compõe uma das faces.
Tudo seco, sóbrio, limpo, com a sofisticação
que Hideki Matsuda assina os ambientes cêni-
cos que inventa. Neste, torna-se a condição
primordial, sem a qual Dobras não sobrevive.
Na sua nova criação, que apresentam hoje em
São Paulo, às 20 horas, no Club Noir (Rua Au-
gusta, 331), Vera Sala e Wellington Duarte não
se aquietam, mesmo quando estão parados.

Incansavelmente, os dois vão e vêm, do fundo
para a frente, e voltam para o fundo, que vira
frente, desviram e viram, como se seus tropeços
estivessem desenhando a medida de uma espé-
cie de corredor. Às vezes, o corredor se transfor-
ma em um tubo de ensaio que vira e desvira,
fazendo com que ambos escorram de um lado
para o outro, como se estivessem sendo jogados.

Cada qual percorre do seu jeito uma mesma
distância, que vai deixando de ser a mesma e
vai deixando de ser uma distância. O tamanho
se desfaz, seu início e seu fim se tornam uma
neblina. De repente, estamos incluídos e a traje-
tória nos atravessa e segue, sem um onde para
chegar ou do qual partir. Nestas Dobras, não há
lugar para se aquietar.

O trabalho é basicamente isso: uma força irre-
cusável, que age de forma inexorável, na qual
não cabe qualquer pergunta sobre o motivo da
sua existência. Mais que um gesto de compor,
uma impossibilidade de se manter de pé e, ao
mesmo tempo, de cair. Vera e Wellington preci-
sam seguir uma instrução muito severa e vão
produzindo sequências que se ordenam sem so-
bras. Insistem, insistem e insistem nos passos

que dão e que são sem retorno, embora se
pareçam, uns com os outros e aconteçam em
uma mesma trajetória.

Depois de várias produções, nas quais traba-
lhava um corpo que não se mantinha de pé,
Vera Sala despe-se das camadas de figurino
que encapsulavam esse corpo, e sai para o
espaço. Em trégua nas erosões que fazia ao
corpo, agora o mostra nos seus contornos.
Sem travas, ela e Wellington quase despen-
cam, quase ficam eretos, quase caem, quase
se embrenham nos pulsos e nos ritmos que os
guiam. Envoltos no que cada um faz, parecem
escutar-se e a linha magra que vão escavando
os arrasta. Seus tropeços a riscam, mas ela,
precária e palpável, não os solta.

Foi na Europa do século 17 que o romance
e o ensaio se popularizaram, ocupando o
papel que os textos filosóficos tinham de
‘guias’ para o entendimento da vida. O que
Vera Sala e Wellington Duarte fazem conos-
co agora se dá nessa sintonia. Dobras vinca
em nós a necessidade do fôlego para supor-
tar esse continuar a fazer que não extirpa
nenhum desalento.

✪✪✪✪ ÓTIMO

Música. Ensaio

● Entre os tiranetes da batuta,
Christian Thieleman é candidato
com chances reais. Nasceu em
Berlim em 1959. Aos 19 anos, foi
assistente de Karajan na Filarmô-
nica de Berlim. Pontos a favor: é
raivosamente conservador, como
seu guru, e autor da frase “a luxú-
ria da liberdade é um grande pro-
blema”; além de Karajan, seu
maior ídolo é o rei Frederico II, o
Grande, da Prússia; em 2000,
disse a propósito da saída de Da-
niel Barenboim da Ópera de Ber-
lim: “É o fim da missa judaica em
Berlim”. Mais recente lançamen-
to em DVD e Blu-Ray: uma inte-
gral das sinfonias de... Beetho-
ven pela Unitel, a empresa funda-
da por Karajan. São três Blu-
Rays, cada um com três sinfo-
nias. O terceiro, por exemplo,
com a 7ª, 8ª e 9ª sinfonias, tem
326 minutos de duração: 157 de
música e 169 minutos de uma
longuíssima arenga sobre Bee-
thoven. Titular da Filarmônica de
Munique entre 2004 e 2011, assu-
mirá a direção musical da Staats-
kapelle de Dresden em 2012.
Seu repertório preferencial fala
por si: Beethoven, Richard Wag-
ner, Carl Orff, Richard Strauss e
Hans Pfitzner. Um ponto contra:
apesar de reger em Bayreuth e
grandes orquestras internacio-
nais, é um maestro apenas media-
no, ao contrário de seu guru Kara-
jan, um fantástico talento com a
batuta. Correm por fora, porém
com alguma chance: Riccardo
Muti e Valery Gergiev. / J.M.C.
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THIELEMANN,
UM POSSÍVEL
SUCESSOR?

Uma dança sem
tempo nem espaço
para se aquietar

Ritmos. Uma trajetória de sofisticação

Na tela.
Maestro tinha
controle total
sobre sessões
de gravação

DEMITIU DIRETOR

QUE, EM VEZ DE

FILMÁ-LO, FOCAVA

NOS MÚSICOS
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“

Documentário
mostra como o
maestro usou
gravações de
modo político

ESTOU CONVENCIDO DE

QUE AS PESSOAS TÊM

VÁRIAS VIDAS. ASSEGURO

QUE VOLTAREI. GOETHE

DISSE ACERTADAMENTE:

‘SE MINHA VIDA

INTERIOR TEM TANTO A

DAR , A NATUREZA TEM

QUE ME OFERECER

UM NOVO CORPO’.

CONCORDO COM ELE.

HERBERT VON KARAJAN
MAESTRO AUSTRÍACO
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